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nUESTRO GmADO. 
a ciudad de Berna es capital de uno 
de los principales cantones de la Sui-

, za, siendo, con Zurich y Lucerna, di-
rectora de la confederación. 

Está situada en una península que el 
Aar rodea por tres lados, á 20 kilómetros 
KE. de Erigurbo, y 70 Sur de Basilea. Se 
distingue por la amplitud de sus calles, 

rectas, limpias y bien empedradas, y por la ele-
gancia y solidez de las casas. Tía población pa-
sa de 32,000 almas. 

Berna posee universidad, escuelas de be-
llas artes, politécnica y de sordos mudos, una 
biblioteca rica, singularmente en manuscritos, 
museos, y un notable observatorio astronómico. 

Acerca de la fundación de esta hermosa 
ciudad reproduciremos lo que dicen la leyenda 
y la historia. Alejandro Dumas lo ha escrito 
con su gracia característica en sus «Impresio-
nes de viaje». Como, á excepción de algún de-
talle, no se aparta de la verdad, copiamos á 
continuación las palabras del célebre novelista: 

«Berna fué fundada en 1191 por Bertoldo 
Vj duque de Zceringen. Concluida apenas, ro-
deada de murallas y cerrada con puerta-?, ocu-

póse en buscar un nombre para la ciudad, con, 
la misma solicitud que una madre busca uno-
para el hijo que acaba de dar á luz. Por des-
gracia, parece que la imaginación no era lo más 
brillante del noble señor: no pudiendo encon-
trar lo que buscaba, reunió en un gran banque-
te á toda la nobleza de las cercanías. 

»Tres días duró la comida, al cabo de los 
cuales nada de positivo se había determinado 
para el bautismo del niño, cuando uno de loŝ  
convidados propuso, para acabar de una vez, 
que al día siguiente se emprendiese una gran, 
cacería en los montes vecinos, y que se diese á 
la ciudad el nombro del primer animal que se 
matara. Esta proposición fué aprobada por 
aclamación. 

»Al rayar el alba pusiéronse todos en cami-
no. Al cabo de una hora de caza se oyeron 
grandes gritos de victoria. Todos concurrieron, 
.hácia el sitio de donde salían. Un arquero del 
duque acababa do matar á un ciervo. 

»Disgustado Bertoldo de que uno de los 
suyos hubiese empleado su destreza en un ani-
mal de aquella especie, declaró que no daría á 
su buena y fuerte ciudad de guerra el nombre 
de un animal que es el símbolo de la timidez. 

»Algunos maliciosos pretendieron que el 
nombre de la víctima era también el símbolo de 
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otra cosa que se callaba su señor. Bertoldo era 
viejo y tenía una mujer joven y bonita. 

»Fué declarado nulo el golpe del arquero 
y continuó la caza. Al anochecer los cazadores 
encontraron un oso, animal cuyo nombre no po-
día comprometer de ningún modo ni el honor 
de un hombre ni el de una ciudad. 

»Por consecuencia, el oso dió, con sangre, 
el bautismo á la naciente capital, A un cuarto 
de legua de Berna, junto á la puerta del ce-
m^enterio de Muri-Halden, hay una piedra que 
atestigua la autenticidad de esta etimología, 
con una lacónica y expresiva inscripción en 
alemán antiguo: vedla aquí: 

y)Erst Baer fam cuya traducción es: «Aquí 
fué cogido el primer oso». 

LOS TESOROS DEL HUMO. 

E r a u n a r i s u e ñ a t a r d e del raes d e m a y o . E l sol 

t r a spon ía ya el h o r i z o n t e , y esos vagos r u m o r e s del 

c r e p ú s c u l o , p r o d u c i d o s poi' la con fusa agi tación de la 

v ida , a m u r a l l a d a en las g r a n d e s p o b l a c i o n e s , r e s o n a -

b a n me lanc i i l i c amen te . más aún q u e en nuest i 'os oí-

d o s , en n u e s t r a s a l m a s . H a y en la t rans ic ión de l d ía 

á la n o c h e cier ta poét ica s o l e m n i d a d à cuya in f luenc ia 

n o e scapan ni aun los e sp í r i tus m e n o s p r e d i s p u e s t o s al 

s e n t i m e n t a l i s m o . A l b e r t o y yo . s o ñ a d o r e s p o r voca-

ción y por n a t u r a l e z a , no p o d í a m o s p e r m a n e c e r i n d i -

f e r e n t e s a n t e esa g r a n d i o s a e scena , e t e r n a m e n t e r e p e -

tida y e t e r n a m e n t e c o n m o v e d o r a . 

Nues t ro paseo por los a l r e d e d o r e s d e la p o b l a c i ó n 

hab ía s ido m u y la rgo . E m b e b e c i d o s en j u v e n i l e s c o n -

fidencias, a l t e r n a n d o con r e c u e r d o s del pa sado e spe -

r a n z a s y deseos p a r a lo p o r v e n i r , h a b í a m o s d e j a d o 

t r a n s c u r r i r las h o r a s , y la pues t a del sol n o s s o r p r e n -

d ió le jos de la c i u d a d . D e s p u é s d e h a b e r n o s o r i e n t a d o 

y an t e s d e p r o s e g u i r nues t r a r u t a , a c o r d a m o s d e s c a n -

sar en un rús t i co b a n q u i l l o , al q u e u n a c o r p u l e n t a 

e n c i n a p r e s t a b a s o m b r a y f r e s c u r a . 

Mi a m i g o A l b e r t o , d i s t i ngu ido a l u m n o d e la e scue-

la d e i ngen i e ro s de m i n a s y joven d e p r o v e c h o si los 

h a y , es u n o de los e sp í r i t u s m á s d a d o s á f an t a sea r q u e 

puoden conceb i r s e ; lo q u e n o i m p i d e q u e se t enga 

])or h o m b r e p r á c t i c o . Cree A l b e r t o q u e las a c a l o r a d a s 

c reac iones d e la i m a g i n a c i ó n , q u e los del i r ios d e la-

m e n t e , son alj^o más q u e vanos s u e ñ o s q u e se d i s ipan 

sin d e j a r r a s t ro ; a í l rma m u y sni'iiniieiite q u e los ve r -

d a d e r o s s o n a d o r e s son los ( |uo niegan todo valor á 

esas i lus iones gene rosas del a l m a , y |)rofetiza q u e a n -

tes de m u c h o t i e m p o caerán (ie su pedes ta l los falsos 

dioses del b u e n s en t i do , para cede r su pucs'.o á esas 

a lmas i nqu ie t a s y abs t r a ídas q u e viven a p a r e n t e m e n t e 

fue ra de la r ea l idad , p e r o á las i | ue se d e b e n todos Ios-

g r a n d e s p rogresos q u e han venido á c a m b i a r la faz 

de l m u n d o . Esla es su m a n í a , y éste el t ema favor i to 

d e sus conve r sac iones . 

Aque l l a t a r d e , más bien por el deseo d e promover -

discusión q u e po r v e r d a d e r o convíMicimienlo, hab ía yo 

l levado, c o m o v u l g a r m e n t e se d ice , la c o n t r a r i a á mi 

b u e n a m i g o . Le hab ía hecho obse rva r q u e los t r i u n f o s 

más g r a n d e s se d e b e n casi s i e m p r e á la cons t anc ia ; 

q u e los ca rac t e re s v e h e m e n t e s y apasionadí^s q u e p r o -

gresan po r a r r a n q u e s , q u e gas tan su ene rg ía en p r o -

yec tos y la savia de su corazijn en vagos idea l i smos , 

son c o m p a r a b l e s á fuegos f a tuos ó á p o m p a s de j a b ó n , 

r icas en luz y en co lores ; p e r o sin consis tencia a l g u n a , 

casi sin r e a l i d a d . 

A l b e r t o m e e s c u c h a b a en s i lencio , pe ro d e vez en 

c u a n d o u n a i rón ica sonr isa a s o m a b a á sus labios . No: 

la cons tanc ia d e poco serv ía , á su ju ic io , si n o se b a -

saba en el gen io . Un c o m e r c i a n t e q u e pasa t ras de l 

m o s t r a d o r c u a r e n t a años para a m a s a r u n a f o r t u n a , no 

será n u n c a tan g r a n d e c o m o el s o ñ a d o r q u e , d e s p u é s 

de a l g u n o s meses d e a b s t r a c c i ó n , de q u i m e r a s ó . co-

m o dicen los h o m b r e s prác t icos , d e locu ra , do ta al 

m u n d o con a l g u n o de esos inven tos colosales q u e , á 

m á s de g lo r i a , dan hoy m u c h o d i n e r o . Su cons tanc ia 

n o ha s ido ni será n u n c a la c lave d e esas mág icas in-

tu icc iones de l e s p í r i t u . 

No me di p o r v e n c i d o , y opuse nuevos a r g u m e n t o s 

á los del i nco r r eg ib l e idea l i s ta . A d u j e c i tas , ape lé á 

m i provis ión de a r g u m e n t o s de a u t o r i d a d , m e elevé á 

las r eg iones de la m o r a l , c o n t é los d e s e n g a ñ o s p r o f u n -

dos q u e s iguen á las locas i lus iones , hice la apo log ía 

d e la ga l l ina f r e n t e á la del águ i l a , e n c o m i é la necesi -

dad d e i n t r o d u c i r en Ja esfera de las ideas u n a r eac -

ción en favor del b u e n s en t i do , y ya en esta s enda n o 

vaci lé en c a n t a r las g r a n d e z a s de la filosofía e m p í r i c a , 

d e la q u e se basa en lós hechos y sólo á los hechos 

a t i e n d e , f r e n t e à esas locas n e b u l o s i d a d e s meta f í s i cas , 

h i jas del r o m a n t i c i s m o filosiJíico. q u e han t rns torna i lo 

á E u r o p a en los dos p r i m e r o s tercios d e este s ig lo . 

La casua l idad v ino , al pa r ece r , en mi a y u d a : f r e n -
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te al banco de piedra en que estábamos sentados, se 

veía una gran (tibrica de tejidos. El ruido de sus po-

<ierosas máquinas debilitado por la distancia, llegaba 

hasta nosotros; los últ imos rayos del sol doraban el 

remate de la al ta y rojiza cliimeiiea que de jaba esca-

par inmensas columnas de humo e s p a r c d o , á poco, 

en todas direcciones por la brisa de la tarde. 

Se ha dicho que las comparaciones son odiosas; 

pero á mi me seducen mucho las figuras retoricas, y 

no quise desaprovechar la ocasión que se me presenta-

ba para hacer un simil con que confund i r á Alber to . 

— C o n t e m p l a aquella fábrica, le d i je . El t raba jo 

monótono , reg lamentado, sin variante a lguna , pero 

cont inuo y tenaz que en su interior se verifica, p r o d u -

ce á la larga obras admirab les . Los tejidos más delica-

dos, los lienzos de colores y dibujos más so rp renden -

tes; todas esas maravillas de buen gusto y de ar te que 

miras embelesado en los bazares de la población, na -

cen de esa labor metódica, calculada, lenta , en que te 

seria imposible vis lumbrar siquiéra la l lama del genio. 

Nada se debe al acaso; todo está previsto y á todo se 

llega en virtud de maniobras y procedimientos cuida-

dosamente de terminados de an t emano . 

Fíjate ahora en aquella elevada chimenea que lan-

za densas espirales de h u m o , cual boquil la mane jada 

por un coloso que necesitara diez toneladas de tabaco 

para procurarse el recreo de f u m a r . El h u m o vuela 

libre por el' espacio, es verdad; no reconoce t raba al-

guna , gira en raudos remolinos y se baña en la exten-

sión azul; pero observa cuan pronto desaparece y se 

pierde para no volver más, para no dejar rastro a lgu-

no de su exi'ítencia. Pues bien; la actividad metódica 

es el taller, cuyas obras admiras : la actividad desor-

denada y febril , el idealismo sin obje to , es la densa 

hiamareda que por la chimenea se desprende , y que 

nada, deja en pos de t í . 

— j O h l ¡Cómo te engañasl dijo Alber to con expre-

sión de t r iunfo . En ese humo que tanto desdeñas, hay 

tesoros, como los hay también en esas fantasías del 

alma que aparentas menospreciar . 

—¡Tesoros en el humol 

— S i ; tesoros; en forma de palacios, de jard ines , 

de mujeres bellas, de lu jo y de placer , de lo que 

quieras, contestó Alber to en uno de esos a r ranques 

de lirismo á que era tan p ropenso . Para la industr ia 

con temporánea , el h u m o es una mina que r inde tan-

tos productos como los que se practican en el seno de 

la tierra en pos de flores ó de vetas, de sustancias más 

ó menos preciosas. 

—¿Hablas ser iamente? 

— ¡ Y tantol repuso el joven ingeniero. Los sabios 

han comprendido al fin que la pérdida del humo era 

un d e n o c h e indisculpable, que el h u m o es una de 

tantas fueri.as como rodean por do quiera al h o m b r e , 

y que éste condena.á la improducc ión , y se han dedi-

cado á explotar esa mina que pudiéramos l lamar ce-

leste. Y bien: los resultados han ido más allá que las 

más risueñas esperanzas. Con 8 0 . 0 0 0 metros cúbicos 

de h u n o , que en una gran fábrica no tardan muchos 

días en producirse , se obtienen 5 . 3 0 0 ki logramos de 

ácido acético; 1 . 0 0 0 litros de alcohol metílico, que es 

el espíritu de vino del comercio, y 12 kilos, al me-

nos, de un alqui trán excelente; esto apar te de otros 

productos secundarios que se obtienen en cant idades 

más escasas, pero que distan de ser despreciables, co-

mo, por e jemplo , el fenol de que se forma el ácido 

fénico, el negro del h u m o y algunos delicados colores 

que pueden extraerse del carbón de p iedra . Los pro-

ductos que te he citado valen algunos miles de pese-

tas; calcula ahora los que pudieran rendi r todas las 

chimeneas del m u n d o , cuyo valor se disipa i r repara -

b lemente , y tendrás millones, muchos millones, pro-

cedentes del h u m o . 

— M e dejas admirado . Pero la obtención será muy 

compl icada . 

— N o lo creas. Bastan para el caso grandes conden-

sadores de sistema parecido al de los a lambiques , y 

en los que se emplea con ventaja el descenso artificial 

de la t empera tu ra . En los Estados Unidos, en Ingla-

terra , y aun en algunos centros industr iales de F r a n -

cia se va general izando ya la utilización del h u m o ; y á 

más de cubrirse, pn las fábricas en que se efectúa, los 

gastos de la operación, aún sobran productos cuya 

venta permi te subvenir á muchos de los gastos menu-

dos del establecimiento. 

—Te aseguro que jamás había cruzado por mi 

imaginación la idea de semejante empresa , digna del 

arbitrista más sutil . 

— P u e s aplica el cuento , añadió mi amigo satisfe-

cho con su victoria. Lo que l laman los hombres que 

se tienen por prácticos ilusiones locas, ensueños ó 

desvarios de imaginaciones enfermizas, son h u m o del 

a lma , y en ese humo se encierran aún tesoros más r i-

cos que en el de las chimeneas . Si se deja perder en 

el vacio ese fuego que inf lama nuest ra men te , será 

improduct ivo acaso; más si se recoge, si se utiliza, si 

se vierte en las páginas de un libro, ¿quién sabe á qué 

mágicas inducciones dará lugar , á qué nobles e m p r e -
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sas d a r á m a r g e n , y en q u é beneficios mater ia les po-

d rá t raduci rse? 

Alber to g u a r d ó si lencio; yo calló t amb ién , y a m -

bos proseguimos nues t ra marci la , cerca ya de la c iu-

dad que , p r o f u s a m e n t e i l uminada , p resen taba en con-

j u n t o el aspecto de un vasto cemen te r i o ; i n t e r r u m p i ó 

mi amigo el silencio para p r e g u n t a r m e en q u é pen -

saba . 

— Pienso, le r e s p o n d í , que t ienes razón. 

E . VEUA Y GONZÁLEZ. 

La primavera, á los dotze • 
r estiu arriba ais vint anys 
la tarclor, ais vint y quatre^ 
j lo hivern d' aquí á en devant. 

L' amor j la primavera 
son dos polos oposats, 
r amor que passa, no torna, 
la primavera, cad' any. 

Abans un home á los trenta 
començava á treure '1 iias, 
ara un jove á vint y quatre 
ya r surten cabells blanchs. 

JAUME NOVELLAS DE MOLINS. 

GACETILLA. 
P o r haber l legado ta rde á nues t ro p o d e r no nos 

ha sido posible inse r t a r en este n ú m e r o . ' un a r t í cu lo 

adicional á los tres que sobro la crisis agrar ia ha veni -

do pub l i cando en nues t r a s c o l j m m i s un aprec iab le co-

l abo rado r . Lo h a r e m o s en el p róx imo . 

La producc ión anua l de leche en Suiza es según 

M. Merz de 1 6 . 5 0 0 , 0 0 0 hectó l i t ros , r e p r e s e n t a n d o un 

va lor de 1 8 2 . 5 0 0 , 0 0 0 f rancos ; esta can t idad es el p ro-

d u c t o de 66-2,336 vacas y de 2 7 7 , 2 7 7 cabras (se 

cuen tan en totai 4 1 5 , 9 1 6 cabras ) 3 9 ' 6 por 1 0 0 de es-

ta can t idad es conver t ida en quesos y leche c o n d e n s a -

da ; 4 6 ' 6 sirve d i r e c t a m e n t e d e a l i m e n t o al h o m b r e , y 

1 7 ' 9 á la cria y ai e n g o r d a m i e n t o del p e q u e ñ o gana -

do . Hay en los paises a lp inos 2 , 9 0 0 queser ías y 2 , 6 0 0 

en los valles. El can tón p r i m e r o en la p roducc ión de 

la leche es el de Berna y le s iguen Sa in t -Ga l l , Z u r i c h , 

L u c e r n a , e t c . 

D u r a n t e el mes de nov iembre del año pasado se 

expo r t a ron por las a d u a n a s del re ino , según da tos ofi-

ciales: 1 9 5 , 9 9 8 kilogi-amos corcho en p lanchas valo-

rados en 9 5 , 0 3 9 pesetas y 9 7 , 8 5 4 mi l lares de t apones 

q u e lo fueron en 1 . 4 5 9 , 9 5 6 pese tas . 

La Comisión provincial ha suspend ido hasta el d ía 

2 1 del actual el ingreso en Caja de los mozos q u e 

faltan para comple t a r cupos , ó ser revisadas sus e x e n -

ciones asi como resolver las incidencias de qu in ta s 

pend ien t e s todav ía , q u e debía habe r ten ido lugar el 

día 3 . 

El p resen te año p r o m e t e ser rico en c e r t á m e n e s 

del t r a b a j o . En Glasgow, M e l b o u r n e , Ba rce lona , 

Bruselas y C o p e n h a g u e habrá exposiciones in te rnac io -

nales , á las q u e pod rán concurrii- todos los países de l 

g lobo , e x p o n i e n d o en ellas sus p r o d u c t o s y todas las 

mani fes tac iones d e la indus t r i a y de la ciencia mo-

d e r n a . En Munich habrá también una exposición na -

cional de la indus t r ia a l emana y otra de bel las a r tes , 

q u e tend rà el carác ter d e in t e rnac iona l , y al efecto se 

han d i n g i d o ya las invi taciones á los gob ie rnos d e 

E u r o p a , à fin de que sus más l au reados ar t is tas lleven 

à ella sus p roducc iones . 

Con mot ivo de c u m p l i r el e m p e r a d o r de Aust r ia 

el día 2 de d i c i embre del año ac tua l , el cua ren t a ani-

versar io de su coronac ión c o m o sobe rano de d icho 

impe r io , se están hac iendo ya los p repa ra t ivos para 

ce lebra r en Viena una exposición nac ional d e la in-

dustr ia del país , y una colección in te rnac iona l de p in -

t u r a , es ta tuar ia y o t ros ob je tos d e a r t e . 

Génova p r e p a r a , po r su pa r t e , una exposición i n -

ternacional de l lores y f ru tos , i r .c luyéndose en ellas' 

todas aquel las obras i lus t radas q u e t ra ten de floricul-

t u r a y a rbo r i cu l t u r a ; y Colonia , q u e se jac ta d e sel-

la c iudad más musical de I ta l ia , y en cuyo rec in to r e -

sidió por espacio de m u c h o t i empo el i lus t re a u t o r de 

11 Barbiere di Siviglia, ce lebrará t ambién una expos i . 
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ciún internacional de música, que comprenderà , à 

más de los instrumentos de! divino arte , las óperas, 

composiciones de toda clase é historia, tanto artística 

como industrial , de! mismo, desde los tiempos más 

remotos hasta nuesiros días. Además de esta exposi-

ción, se proyecta el celebrar otra con motivo del oc-

tavo centenario de la universidad de Bolonia. 

La sociedad rusa del fomento del comercio y de la 

industria, prepara otra de los productos texitiles del 

país y de maquinaria, en Warsovia; en Berlín se 

han comenzado ya los preparativos para la celebra-

ción de una exposición internacional del sport, que se 

cree Furá un gran atractivo para la capital de Alema-

nia, ií mediados de año. En Londres se proyectan 

también, como de costumbre, pequeñas exposiciones, 

entre las cuales se cuenta una italiana, para la cual 

gran número de exposi t j res han prometido enviar 

ilustraciones de la vida romana en la ant igüedad, y 

muchísimos objetos pertenecientes à las bellas artes, 

la industria, etc. , etc. , en las pasadas edades. . 

Los propietarios que deseen arrendar alguna de 

sus fincas para casa cuartel de la guardia civil pueden 

presentar sus proposiciones hasta el día iliez y nueve 

del (Corriente à las doce de su mañana, en la casa que 

actualmente ocupan los individuos de dicho cuerpo 

en esta villa y en la cual encontraran de manifiesto el 

pliego de cotidiulones à quo deben sujetarse. 

El Semanario de La Bishal publica el resumen de 

las operaciones de contabilidad verificadas por el 

ayuntamiento de aquella villa, durante el pr imer se-

mestre del corriente año económico. 

Es una manera de demostrar su buena gestión, 

que no les ocurre à otros Ayuntamientos por más 

que sus administrados lo deseen. 

Desde el día 16 de este mes al 15 de agosto que-

dará establecida la veda en esta provincia, quedando 

prohibida la circulación y venta de caza y de pájaros 

muertos. 

CARNAVAL. 

Teatro Cervantes, fueron mucho más lucidos que los 

anteriores. En ambos salones se notaba una animación 

extraordinaria y era bastante regular el número de 

elegantes trajes y máscaras que ofrecían un agradable 

impresión à la vista. 

Tenemos entendido que el baile de máscaras que 

el pasado domingo por la noche se celebró en el Casi-

no Bisbalense por la sociedad Terpsícore de aquella 

villa, no respondió à los deseos de la comisión orga-

nizadora. El número de máscaras que se presentaron 

era tan reducido, que ni siquiera pudieron ad jud i -

carse los dos premios anunciados. 

Veremos que nos dice del citado baile nuestro 

apreciable colega El Eco Bisbalense. 

Nos dicen de Palal'rugell que el Carnaval se pre-

senta allí muy animado y que para la noche del do-

mingo se están organizando dos cabalgatas. 

Se nos dice que esta noche en el Teatro Cervan-

tes y el silbado en la Sala Nova, se celebrarán, como 

de costumbre, los tan celebrados bailes que el bello 

sexo organiza, invitando al sexo feo, en la temporada 

del Carnaval desde algunos años à esta parte y en los 

cuales se nota siempre una animación extraordinaria . 

Los bailes de mascaras que tuvieron lugar el pasa-

do domingo por la noche en la Sala Notxi y en el 

PUBLICACIONES. 

Gratísima impresión nos ha producido la lectura 

del último Boletín oficial del Banco Vitalicio de Cata-

luña. La relación de las pólizas emitidas en el úl t imo 

trimestre que ascienden á 386 asegurando capitales 

por dos millones y medio de peseta?, es un documen-

to elocuentísimo del cual se desprenden varias conse-

cuencias sumamente honrosas para nuestra patria. En 

primer lugar el seguro progresa, de cuyo hecho debe-

mos felicitarnos porque economizará torrentes de lá-

grimas, se salvará el porvenir de numerosas familias y 

nuestra patria ocupará en la estadística de la civiliza-

ción el lugar que la corresponde. En segundo lugar 

contamos con una compañía tan sólida como cual-

quier otra extranjera , que ha conseguido por lo visto 

producir una reacción contra la tendencia extranjeris-

ta que existía entre nosotros, haciendo comprender á 
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nues t ros conciudadanos , que ni los ext ranjeros tienen 

la facultad de hacer milagros ni los españoles carece-

mos de las dotes que reúnen aquellos para organizar 

y dirijíir sabiamente cualquier clase de empresas . La 

mencionada relación nos demuest ra en tercer lugar 

que el Banco Vitalicio de Cataluña se diferencia abso-

lu tamente de otras compañías extranjeras de seguros, 

pues en lugar de ofrecer a) público como garant ía su-

mas enormes de capitales suscritos en los más remo-

tos países y ventajas inverosímiles, porque inverosímil 

es p rometer lo que las matemáticas demuest ran que 

no puede cumplirse á no mediar un prodigio, se limi-

ta á exponer senci l lamente y de una manera clara y 

asequible á todas las inteligencias las ventajas del se-

guro en todas las combinaciones y á dar á luz en un 

Boletín oficial las cant idades que satisface á los ase-

gurados con expresión de sus nombres , apellidos y do-

micilios, así como los capitales que va asegurando con 

iguales condiciones. Esta conducta f ranca , leal y nu-

ble en perfecta armonía con la honradez y respetabili-

d a d de sus directores y consejeros, debía necesaria-

mente captarle las simpatías de nuestros conciu<!:i(Iii-

nos. Al felicitar una vez más á tan impor tan te com-

pañía por los bri l lantes resultados obtenúlos hasta la 

(echa, nos complacemos en recomendar la calurosa-

mente á nuestros lectores. Si el patriotismo y el inte-

rés exige apoyar con eficacia toda empresa nacional, 

n inguna puede ostentar títulos superiores á los que 

ofrece á la sociedad en general y á todas las familias 

la institución de los seguros sobre la vida. 

¿Ves? por el aura impelidas 
Se besan allí las hojas 
Y, aquí, la areua dorada 
Besan las tímidas olas. 
El aire, vagando incierto, 
Tus lindas mejillas roza 
Y los rumores que escuchas 
Son, niña, besos que flotan. 
El horizonte es el beso 
Que el mar y los cielos forman', 
Y acaso la creación misma 
De un beso divino es obra. 

Francisco de A. Mandi. 

BUQUES ENTRADOS EN ESTE PUERTO. 

Febrero l . o - D e Barcelona, laúd S. Francisco de 20 

t. p. Martín Esteva, con efectos de nrr¡bada.=:De Idem-

laúd Ampurdanesa de 19 t. p. Antonio Fonallet , con 

efectos á M a t a s . - 3 De San Felíu, B. goleta Maysales áe 

199 t: c. José Carreras, en l a s t r e . - 6 De Barcelona, 

laúd Manuelito de 19 t. p . José Gurí, con efectos á Ló-

pez.—7 De Bilbao y escalas, vapor Cabo Qrterjal de 1437 

t. c. Eduardo Fano, con id á Matas. 

DESPACHADOS. 

Febrero l . o - P a r a Valencia, P. goleta Teresa c. José 

Gruañas, con efectos.=:Para Ibiza, laúd Maria p. José 

Seguí, en l a s t r e . = P a r a Palafrugel l , laúd Francisco 

p. Martin Esteva, con e f e c t o s . - ? Pa ra Marsella, vapor 

Cabo Ortegal c. Eduardo Fano, con id. 

EEGISTEO CIVIL DE PALAMÓS. 

Nota lie los fallecidos en el último solenarlo. 
María Boíill Gallurt, 66 años. 
J u a n Ferreol Barceló, 4 meses. 

Nacidos en igual periodo: 
Ninguno. 

Tranvía del Bajo Ampurdán. 

MOVUIÍENTO DE TREIVES. 

S A L I D A S P A R A F L A S S Á : 

De Palamós, 3'39, y á las 6 mañana ; y 12'20 y 2'40 
tarde. 

« Palafrugel l , 4'17 y 6-38; mañana. 12=58 y 3'18 iarde. 
«= La Bisbal, f / i r . ; y 7'40 mañana ; 1'56 y 4=19 tarde. 

Llegadas á Flassá 5'57; 8=26 mañana ; 2=41 y 5'ÜG tarde 

S A L I D A S P A R A P A L A M Ó S : 

De Flassá , 6'32; y 9'16 mañana; 3'17 y 6 tarde. 
« La Bisbal, 7=32; y lO'Ol mañana ; 4'12 y 6'46 tarde. 
« Palafrugel l , 8'33 y 11'02 mañana ; 5'14 y 7'46 tarde. 

Llegadas á Palamós 9'06 y l l ' a 5 mañana; 5 '4/ ; y 8'21 
tarde. 

Los relojes de la compañía están arreglados por el 
meridiano de Madrid y por lo tanto hay 25 minutos d« 
retraso con la hora de Palamós. 

Palamós: Impren ta del Semanar io , Marina , Hi, 
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RELOJERIA 
DE 

Relojes públicos simplificados, para 
iglesias, alcaldías, casas de campo; monu-
mentales y de gran precisión. 

Relojes de pared, sobre-mesa, de cua-
dro y dispertadores. Para bolsillo: de oro, 
plata, nikel y demás clases. 

Nuevo sistema de relojes eléctricos de 
cuadro y sobre mesa dándose cuerda auto-
máticamente ellos mismos, con distribuidor 
de la hora á tantos sitios como se desea. 

Instalación de teléfonos y timbres eléc-
tricos. 

Barómetros aneroides. 
Variado surtido en objetos de lujo de 

metal nikelado, plateado y bronce. Servicios 
de fumar, tinteros, corta-papeles, puñales 
(imitación antiguo) candelabros, bustos, jo-
yeros, cuadros para fotografías, etc., etc. 

Taller para la construcción y repara-
ción de toda clase de relojes y aparatos de 
precisión. 

Todos los relojes aparatos y compostu-
ras se garantizan de uno á cinco años. 

Prontitud y economía. 

IMPRENTA DEL SEMANARIO. 
CALLE DE LA MARINA 13.—PALAMOS. 

En este nuevo Establecimiento se 
hacen toda clase de impresiones. Li-
bros talonarios, esquelas mortuorias, 
recibos para sociedades, estados, pa-
peletas y carteles para teatros, etc. 

Especialidad en tarjetas de visita, 
membretes é impresión de sobres. 

PRECIOS ECONOMICOS. 

DEOGUEEÍA-SUCUESAL 
DE 

VICENTE FERRER Y COMPAÑIA. 
CALLE BE LA PRINCESA, 1. (Pasaje de las Columnas.) — 

F R U T O S C O L O N I A L E S Y C O M E S T I B L E S . 

Complèto surtido de drogas y producios químicos 
para la 

Farmacia, Industria, Fotografía, Pintura, etc. 

PERFUMERÍA FINA. 
G r a n S l u t i d o 

D E L A S F Á B R I C A S M Á S A C R E D I T A D A S 

nacionales y extranjeras. 

EN EL PISO PR INCIPAL , 
S E C C I O N 

DE 

I n s t rumentos de C i r u g í a , 
aparatos ortopédicos y 

Taller para su construcción y reparaciones^ 

ESPECIALIDAD EN BRAGUEROS. 

CALLE DE LA PRINCESA, 1. (Pasaje de las Columnas.) 

B A R C E L O N A . 

ESTABLECIMIENTO 
D E 

Arboricultura y Viticultura. 

Carlos Mon ó hijo, jardineros, avisan 
á los Sres. propietarios, viticultores y al 
público en general, que lian trasladado^ su 
domicilio al Manso del Sr. Fages, llamado-
(Masnoui, sucursal calle Nueva, núm. 54, 
donde hallarán personal hábil para la dura-
c i ó n y conservación de toda clase de Jardi-
nes, Cascadas, Pabellones, Jardineras, y se eia;-
boran Ramos naturales y artificiales do to-
das clases y tamaños. 

Pava los pedidos, dirigirse á GARLOS 3I0N: 

É HIJO, suctirsal, calle Nueva,. íiúm.. 54. FL 

GUEBAS. 
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